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“growth, nutrition, and reproduction are intimately

allied processes...” (Darwin, 1868)

Fisiologia e comportamento reprodutivos:

geneticamente determinados & modulados por fatores 

ambientais

Darwin,C.R. 1868. The variation of

animals and plants under domestication.

London: 1st ed.



 Diversidade de ambientes: temperatura, fotoperíodo, chuvas,
umidade e fonte de alimento

 Influência social e nutricional na definição do período de maturação

 Estratégias/táticas reprodutivas – p.ex. restrição dos esforços
reprodutivos no momento em que as condições do meio ambiente são
adequadas para cuidar e nutrir a prole;

 Condições ambientais desfavoráveis – maturação sexual pode ser
adiada e os esforços reprodutivos adiados até que as condições
melhorem

MODULADORES EXTERNOS DO SUCESSO 

REPRODUTIVO



SAZONALIDADE NA REPRODUÇÃO: TEMPERATURA

Lima & Goiten, (2006)



Fatores que influenciam a sensibilidade dos “desafios

metabólicos”:

 Sexo

 Tamanho corpóreo

 Do ponto de vista evolutivo, a disponibilidade de alimento é a

principal pressão seletiva que molda as estratégias

reprodutivas dos animais que se reproduzem sazonalmente”

(Krasnow & Steiner, 2006)



1) Diferença entre os sexos

 Gametogênese: custo

 se os machos não exibirem cuidado parental, a demanda 

energética é muito menor;

 Investimento dos machos na gametogênese é baixo – é 

vantagem manter-se ativo mesmo em períodos desfavoráveis

 Gestação, lactação, manutenção da prole até que sejam 

independentes: alto custo

 Espécies ovíparas: vitelogênese

 Fêmeas são mais suscetíveis à deficiência de alimento, 

portanto o limiar de inibição de resposta é mais baixo 
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Diferença na inclinação das retas?



2. Tamanho do Corpo

 Mamíferos de menor massa corpórea são em geral mais 

sensíveis aos desafios nutricionais;

 menor estoque energético;

 reduzida capacidade de estocar alimento quando este é 

abundante e mobilizar quando é escasso;

 Mamíferos de maior massa corpórea:

 Produzem um menor número de filhotes;

 Filhotes são menores em relação ao tamanho da mãe (quando 

comparados aos menores)- menor demanda energética na 

lactação



Vênus de Willendorf  - 25.000-23.000 AC

Fertilidade associada com obesidade





 Qual seria a relação direta entre escassez de 

alimento e a fisiologia reprodutiva?

.......lembrando novamente o eixo hipotálamo –

hipófise- gônadas...
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(Dupont et al., 2014)

Interações moleculares entre metabólitos e sensores que 

controlam a produção e qualidade dos gametas



Grelina – “hormônio da fome”

Inibição do GnRH

-Produção de grelina aumenta 

quando o estômago está vazio



Efeitos do jejum na síntese de LH



ovelhas

Efeitos do jejum na síntese de LH



Leptina na sinalização do eixo H-H-G

INFUSÃO DE 

LEPTINA

Receptores de Leptina em neurônios  que 

sintetizam GnRH? 





Manutenção da imaturidade em condições de 

restrição alimentar:

 Insuficiência na produção de gonadotropinas;

 Diminuição da concentração de esteroides gonadais;

 Hipogonadismo;

 Impedimento da espermatogênese;

 Ausência ou diminuição do ciclo estral;

 Ausência de ovulação;

 Ausência do comportamento de corte.



MODELO – LACTAÇÃO

 Hiperfagia

 Mobilização de reservas

 Redução das atividades físicas

Controle hormonal: ocitocina e prolactina
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HORMÔNIOS DA NEUROHIPÓFISE: OCITOCINA

Modificado do Atlas de Fisiologia, 2002



Secreção de Prolactina pela adenohipófise

O reflexo neuroendócrino da lactogênese e ejeção láctea
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Inibição da produção de LH durante a 

lactação – via ação do GnRH:

-diminuição da concentração de leptina;


